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CURSO: ENFERMAGEM Turno: Integral
II Período Remoto Emergencial (25/01/2021 a 17/04/2021)
Docente Responsável: Juliano Teixeira Moraes

INFORMAÇÕES BÁSICAS
Currículo
2009

Unidade curricular
Processo de Cuidar em Enfermagem II – Teoria (PRE)

Departamento
CCO

Período
2º

Carga Horária
Código CONTAC

EM 121Teórica
51 horas

Prática
--

Total
51 horas

Tipo
Optativa

Habilitação / Modalidade
Bacharelado

Pré-requisito
EN 119

Co-requisito
-------

EMENTA
Conteúdo teórico que versa sobre a sistematização da assistência de enfermagem e as etapas
do Processo de Enfermagem. O prontuário do paciente e os registros da assistência de
enfermagem. Desenvolvimento da criança, exame físico pediátrico no contexto da puericultura,
caderneta da criança, abuso infantil e acidentes na infância, focalizando a prevenção e
promoção da saúde da criança. Exame neurológico do adulto e da criança, exame físico
locomotor e tegumentar. Tópicos de fundamentos básicos de enfermagem incluindo aferição
dos sinais vitais, prova do laço, e tratamento de lesões cutâneas agudas e crônicas.
Desenvolvimento saudável e cidade sustentável. Gerenciamento de riscos e resíduos de
serviços de saúde na atenção básica.

OBJETIVOS
1. Apresentar os conteúdos teóricos que instrumentalizam a prática da semiologia e

semiotécnica de enfermagem para subsidiar o desenvolvimento da sistematização da
assistência de enfermagem;

2. Compreender o processo de desenvolvimento saudável, sustentável e o gerenciamento de
riscos e resíduos de serviços de saúde no contexto da atenção básica.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Etapas do processo de enfermagem
2. Conceito e significação de cada um dos sinais vitais
3. Aferição de sinais vitais
4. Desenvolvimento saudável, cidade sustentável
5. Gerenciamento de riscos (resíduos de serviços de saúde, PGRSS) na atenção básica
6. Prova do laço
7. Exame Neurológico geral e específico da criança / Pesquisa de reflexos normais e reações
de maturidade
8. Reflexos e sinais de maturidade motora no primeiro ano de vida / Reflexo de Babinsky no Rn
e no lactente / estimulação do desenvolvimento neuromotor
9. Acidentes na infância / Registro dos dados de desenvolvimento do Cartão de Saúde da
Criança/Desenvolvimento auditivo e visual na infância / Estimulação visual e auditiva
10. Exame físico do aparelho locomotor
11. Exame físico neurológico do adulto
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12. Exame físico tegumentar
13. Fisiologia da cicatrização e tratamento de feridas
14. Prontuário do paciente/registro de enfermagem

METODOLOGIA DE ENSINO

Metodologia: está previsto a realização de aulas síncronas (20 horas) e assíncronas (31
horas). Para as atividades síncronas será utilizado a plataforma Google Meeting. Para os
momentos assíncronos serão utilizadas as plataformas Moodle e portal didático da
Universidade Federal de São João del-Rei.

CONTROLE DE FREQUÊNCIA E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Conforme Art. 11 da Resolução n. 007/2020 o registro da frequência do discente se dará por
meio do cumprimento das atividades propostas, e não pela presença durante as atividades
síncronas, sendo que o discente que não concluir 75% das atividades propostas será
reprovado por infrequência.

Critérios de Distribuição dos 100 pontos:
Avaliação teórica 01: 20 pontos
Avaliação teórica 02: 20 pontos
Atividade remota 01: 05 pontos
Atividade remota 02: 05 pontos
Atividade remota 03: 05 pontos
Atividade remota 04: 05 pontos
Atividade remota 05: 05 pontos
Atividade remota 06: 05 pontos
Atividade remota 07: 05 pontos
Atividade remota 08: 05 pontos
Atividade remota 09: 05 pontos
Atividade remota 10: 05 pontos
Atividade remota 11: 05 pontos
Atividade remota 12: 05 pontos

Avaliação Substitutiva
Avaliação Teórica 02: valor 20,00 pontos (conteúdo acumulativo do semestre)
Condições para realização da avaliação substitutiva:
- O aluno que obtiver aproveitamento final na Unidade Curricular inferior à 6 (seis) pontos, mas,
igual ou superior a 5,5 (cinco e meio) pontos;
- O aluno deverá encaminhar uma solicitação formal em até 48 horas após a divulgação do
resultado final da disciplina.
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